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DOJ investiga fundação Black Lives Matter 

por possível uso indevido de doações

O Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos abriu uma 
investigação sobre o uso de 
doações pela Black Lives Mat-
ter Global Network Founda-
tion, organização ligada ao mo-
vimento antirracista, segundo 
uma fonte com conhecimento 
do caso. A apuração busca de-
terminar se os recursos arreca-
dados durante os protestos de 
2020 — que eclodiram após a 
morte de George Floyd — fo-
ram utilizados de forma inde-
vida pela liderança do grupo.

A fundação, que é separa-
da do movimento de protes-
tos Black Lives Matter, arreca-
dou mais de US$ 90 milhões 

em 2020, conforme relatório 
anual. Em junho de 2024, a 
entidade ainda possuía ativos 
superiores a US$ 28 milhões, 
segundo divulgações financei-
ras recentes.

A investigação está sendo 
conduzida pelo escritório do 
procurador federal do Distrito 
Central da Califórnia, respon-
sável por casos na região de Los 
Angeles. A Associated Press foi 
a primeira a noticiar a existên-
cia do inquérito.

A organização já vinha sen-
do criticada por setores con-
servadores pela falta de trans-
parência em suas finanças 
— especialmente após a com-

pra de uma casa de US$ 6 mi-
lhões em Los Angeles. Na épo-
ca, a fundação afirmou que o 
imóvel seria usado como es-
paço de criação e acolhimen-
to para artistas negros, livre 
de pressões e discriminação.

Em comunicado, a Black 
Lives Matter declarou que “não 
é alvo de nenhuma investiga-
ção criminal federal” e reafir-
mou seu compromisso com 
transparência e boa gestão dos 
recursos destinados ao fortale-
cimento das comunidades ne-
gras. O Departamento de Jus-
tiça não comentou o caso até 
o momento.

Fonte: CBS
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Viagens de Thanksgiving podem enfrentar caos sem precedentes devido à paralisação do governo

À medida que a paralisação 
do governo dos EUA entra na 
quinta semana, cresce a preo-
cupação de que as viagens do 
Thanksgiving se transformem 
em um caos histórico. Especia-
listas em aviação alertam que 
a falta de pagamento de fun-
cionários essenciais nos aero-
portos — incluindo agentes da 
TSA e controladores de tráfego 
aéreo — pode causar longas fi-
las de segurança, atrasos e can-

celamentos em massa.
O especialista em aviação 

Sheldon Jacobson descreveu a 
situação como “águas desco-
nhecidas”, destacando que, se 
os funcionários começarem a 
faltar em grande número, al-
gumas filas de segurança po-
derão fechar, resultando em 
espera de até 90 minutos e 25 
a 30% dos voos domésticos po-
dendo ser cancelados. Ele ex-
plicou que voos internacionais 

não podem ser simplesmente 
cancelados em pleno ar, o que 
significa que a limitação do es-
paço aéreo prejudicaria ainda 
mais os voos domésticos.

Apesar do alerta, os aero-
portos dificilmente serão fecha-
dos completamente, embora 
desacelerações sejam espera-
das. As companhias aéreas se 
preparam para os impactos: a 
United Airlines prevê deman-
da recorde durante o feriado, 

enquanto a American Airlines 
alertou que a paralisação pode 
prejudicar gravemente as ope-
rações. O National Air Traffic 
Controllers Association pediu 
ação ao Congresso, citando a 
pressão crescente sobre os tra-
balhadores essenciais.

Autoridades do governo tro-
caram acusações sobre a res-
ponsabilidade pelo possível 
caos. O secretário de Transpor-
tes, Sean Duffy, alertou que não 

é possível garantir que os voos 
saiam no horário, enquanto a 
porta-voz da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt, culpou os de-
mocratas pela paralisação. O 
presidente da Câmara, Mike 
Johnson, reforçou a crítica. O 
ex-piloto Matthew Buckley aler-
tou que aeroportos poderão ser 
“inundados por cancelamen-
tos e atrasos” durante o perío-
do mais movimentado do ano.

Especialistas recomendam 

que os viajantes sejam flexí-
veis, viajando antes da sema-
na de Thanksgiving ou retor-
nando depois do feriado para 
reduzir o estresse e minimizar 
impactos de atrasos. Segundo a 
American Automobile Associa-
tion, quase 80 milhões de ame-
ricanos devem se deslocar pelo 
menos 80 km durante o feria-
do, evidenciando a dimensão 
do possível caos.

Fonte: Economic Times

Milhões podem perder benefícios de alimentação e saúde enquanto Trump 

recusa negociar até reabrir o governo, ampliando a crise econômica e política.

Impasse entre Trump e Democratas 

amplia paralisia do governo

A paralisação parcial do 
governo dos Estados 
Unidos caminha pa-

ra se tornar a mais longa da 
história do país. O impas-
se entre o presidente Do-
nald Trump e os democratas 
mergulha milhões de ame-
ricanos em incerteza, com 

risco de perda de benefícios 
de alimentação (SNAP) e de 
subsídios de saúde caso a 
crise se estenda. Em entre-
vista, Trump afirmou que 
não aceita ser “chantagea-
do” pelos democratas, que 
exigem uma extensão dos 
subsídios do Affordable Ca-

re Act (Obamacare) prestes 
a expirar.

O presidente disse que só 
dialogará após a reabertura 
do governo, sinalizando que 
o conflito pode se prolongar. 
Com a paralisação, aeropor-
tos relatam atrasos de horas 
por falta de funcionários, e 

várias agências federais cor-
tam serviços ou salários de 
trabalhadores. Estima-se que 
42 milhões de pessoas depen-
dem do SNAP, podendo ficar 
sem acesso ao benefício caso 
não haja acordo.

A Justiça ordenou a libe-
ração de recursos, mas o Te-

souro afirma aguardar de-
cisões judiciais. A questão 
central é a renovação dos 
subsídios da saúde, criados 
na pandemia para reduzir 
custos de seguro médico. De-
mocratas defendem sua pror-
rogação imediata, enquanto 
Trump e seus aliados classi-
ficam esses subsídios como 
parte de um sistema “terrí-
vel” e defendem mudanças 
estruturais no Obamacare.

Paralelamente, cresce a 
pressão pública por acordo, 
com apoiadores pedindo o 
fim do filibuster no Senado, 
regra que exige 60 votos pa-
ra aprovar leis. Trump acusa 

os democratas de usar a cri-
se para ampliar o poder polí-
tico. A crise atrai atenção de 
mercados e de cidadãos que 
aguardam soluções para ser-
viços essenciais. Fonte: Click 
Orlando

Analistas dizem que qual-
quer interrupção prolonga-
da das verbas pode piorar a 
situação de famílias vulne-
ráveis e aumentar a instabi-
lidade econômica local. En-
quanto o impasse persiste, 
governos estaduais e centros 
de atendimento temem im-
pactos adicionais em servi-
ços como alimentação esco-
lar e saúde preventiva.


